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TER VERSUS SER 

‘Pediram a um garoto de oito anos um comentário filosófico sobre a 
perda. Sendo homem(sic) de poucas palavras, respondeu: “Perder suga a gente”. 
Em qualquer idade, temos de concordar: perder é difícil e doloroso. 
Consideremos também o ponto de vista de que só através de nossas perdas nos 
tornamos  seres humanos plenamente desenvolvidos.1 Nenhuma dor é tão 
mortal quanto a da luta para sermos nós mesmos.’2

O Livro Sagrado diz que nada trouxemos para este mundo e dele nada 
poderemos levar.

 

Chegamos a este mundo como se senhorios fosse, credores da vida, da 
própria existência até. Ter e receber, sempre. Dar ou ceder, só quando trouxer 
dividendos. Perder, jamais.  É dificílimo encontrar um que por índole própria 
desça do trono de credor da vida para se sentar no trono de devedor à vida, 
como um Jesus, um Paulo apóstolo, um Sidharta Gautama, uma Tereza de 
Calcutá.  A cultura hedonista transformou o ‘ser’ humano em ‘coisa’ da coisa, na 
qual a coisa vale mais que a ‘coisificada’. Essa despersonalização do ‘ser’ 
humano, leva-o a considerar o próximo como se objeto fosse, e descartável! 
Lembro-me de um jovem oficial inglês que dera os melhores anos de sua vida 
para se tornar um piloto de caça. No último teste constatou-se uma levíssima 
deficiência numa das vistas,  plenamente corrigível, mas o general o reprovou. 
Transtornado o jovem oficial argumenta: Mas senhor, os médicos disseram que 
é corrigível,não afetará o meu desempenho! Ao que responde o general: “Não 
estamos preocupados contigo meu rapaz, sim com a máquina.” Pois é, na ânsia 
de nada perder acabamos nos perdendo, para a ‘máquina’! 

3

                                                 
 
 
 

  O sofrimento humano sempre gira em torno do não querer 
perder o quer se tem, e a angústia pelo que ainda não tem.  Bem faremos em 
termos em mente o famoso dito de Charles Chaplin: ‘Amo a liberdade. Por isso 
tudo que amo deixo livre. Se voltar, é porque conquistei. Se não voltar, é porque 
nunca tive.’_edsonbvaleriano_2ª edição_15012017. 
1 Viorst,Judith  “PERDAS NECESSÁRIAS”, MELHORAMENTOS,13ª Ed. Pg 14,1999,Spaulo. 
2idem,pg17 Citando Ievguêni Vinokurov 
3 Paulo,apóstolo BÍBLIA,I Timóteo 6 verso 7. 

 

 


